
O surto

A cabeça de Aguinaldo estava martelando. Ele precisava ter uma ideia. Uma daquelas que 

muda o destino da humanidade. Precisava de dinheiro. Precisava de muito dinheiro 

rápido. O mundo estava ruindo ao seu redor, como o final de Scarface quando o Al 

Pacino enfia a cara numa montanha de pó. E ele não conseguia pensar em nada. Só sabia que 

precisava de dinheiro. Muito dinheiro. Para uma casa, para um carro, a escola das crianças, 

a viagem para a Disney. Tinha que ser em dólar. Aguinaldo andava de lá para cá, com a 

mão direita apoiando a arma na cabeça, mas a ideia não vinha. Ele precisava de dinheiro 

grosso, não uns trocados. Tinham que ser maletas transbordando dólares igual nos desenhos 

animados da televisão. E tinha que ser rápido. A ideia tinha que ser algo monstruoso. 

Daquelas que resolvem todos os problemas e não dão muito trabalho para colocar em 

prática. Daquelas que rendem milhões para quem fica sentado no sofá cercado de 

mulheres, tomando champagne e fumando legítimos charutos cubanos. Daquelas que só 

precisam de uma vez e depois nunca mais. 

Era uma mega-sena. Aguinaldo precisava acertar na mega-sena e ficar com todo o 

dinheiro. Para comprar roupas, colares e tênis. Tinha que ser muito dinheiro. Quilos e 

mais quilos de ouro. Em tantas barras que ele ia usar uma como peso de porta e outra 

como peso de papel. As pessoas iam chegar, e perguntar sobre o dinheiro, sobre a ideia. 

Ele não tinha nada, só um trinta e oito com cinco balas e as mãos tremendo. Sentava, 

levantava. Fumava um cigarro depois do outro, e nada. Tudo que ele conseguia pensar era 

que precisava de dinheiro. Precisava de dinheiro rápido. Em dólar, ouro, latinha, papelão. 

Em qualquer coisa que valesse muito. Tinha que ser muita coisa de qualquer coisa. Depois 

ele ia viajar, conhecer o mundo num iate cheio de garotas peladas e sexo e droga e rock’n 

roll. A ideia tinha que ser tão boa que ia sair no jornal. Todo mundo ia saber e todo mundo 

ia querer ter tido. Uma ideia simples e perfeita. Que nunca ninguém tinha tido. E ele 
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pensava e pensava e pensava. Tinha que pagar o condomínio, o motorista, o jardineiro, a 

empregada. Era de muito dinheiro que ele precisava. 

Mas ele precisava da ideia. Aguinaldo sabia que ela estava lá, na sua cabeça, mas ela não 

saia. Tinha alguma coisa prendendo. Estava quente, vermelha, suando. A ideia queria 

explodir, mas não explodia. E ele batia, batia e batia com a mão e a arma na cabeça. Se 

agachava e chorava como uma criança perdida no supermercado. Precisava de dinheiro. 

Precisava de uma fortuna com filhos bonitos e inteligentes. Precisava de um cofre como o 

do Tio Patinhas para nadar em dinheiro com a sua escolhida. Não podia demorar. Não 

podia ser pouco. Não podia dar trabalho. E ele deitou, respirou fundo, sentiu o coração 

disparar. Precisava de dinheiro. Para fazer uma festa como a do Conde de Montecristo e 

mostrar para o mundo que ele tinha conseguido. Para comprar balões, castelos e pessoas. O 

prazo já tinha acabado. Ele precisava de muito dinheiro agora. Não dava mais para 

esperar. A ideia tinha que vir. As pessoas iam querer saber, iam querer ver, iam querer 

tocar. Ele precisava de caminhões com dinheiro até o talo. 

Sem a ideia não ia ter dinheiro, sem o dinheiro não ia ter a festa, a vida fácil, nem 

helicóptero. Ele precisava de tanto dinheiro quanto o Cidadão Kane, para poder perder um 

milhão por mês por toda a vida. Ele precisava de mais dinheiro que os mafiosos dos 

filmes do Scorsese. E tinha que ser rápido, como no cinema. Como no Lobo de Wall 

Street, de uma cena para outra. Porque ele não tinha tempo. E Aguinaldo chorava e 

arrancava os cabelos para tentar fazer a ideia sair. Para poder fazer caridade por aqueles 

que ele achasse que merecessem. Para ser feliz como Jack Nicholson pulando de 

paraquedas com o Morgan Freeman em Antes de Partir. Ele olhava para os lados, escutava 

os passarinhos cantando, esperava que a ideia surgisse como música para os seus ouvidos. 

Que finalmente todas as respostas saíram de sua boca quase como que por encanto. Não ia 

chegar por telefone, ou pela internet. Ia ser tão natural que ele nem ia perceber. Quando 

visse já estaria com todo dinheiro. Tomando marguerita numa praia do caribe. Ele 

precisava sair daquela casa, sentir o vento na cara trazer a ideia a tona como uma semente 

germina para ser uma grande árvore. 
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Aguinaldo marchava pela rua perseguindo a ideia. A cabeça continuava martelando sem 

parar. Vermelha, quente, suando. Precisava de dinheiro. De muito dinheiro. Ele via 

pessoas com muito dinheiro passando nos seus carros, saindo dos prédios. E ele precisava 

de mais dinheiro do que elas. E tinha que ser rápido. Como se soubesse exatamente o que 

fazer ele entrou num banco atirando primeiro nos dois seguranças, e depois no caixa que 

não entendeu o que ele disse. Ele precisava de muito dinheiro, rápido, dentro de uma 

sacola. Para comprar um apartamento duplex na beira praia, um sítio para descansar. Ele 

precisava do dinheiro de todos os caixas, e do cofre, e do bolso das pessoas que estavam 

lá. Precisava de todo dinheiro do mundo rápido, sem perguntas, sem gaguejar. É só colocar 

tudo dentro do saco. Rápido. Mais, mais, mais. As moedas também. Tudo. Todo o 

dinheiro. A polícia chegou. Cercou todo o lugar com carros e sirenes. Começou a falar alto 

num megafone. Aguinaldo tinha que fugir dali. Com todo o dinheiro num saco. Rápido. 

Ele abriu a porta e sai correndo. Ele deu seu último tiro na direção do megafone que 

mandava ele parar, e a polícia fuzilou Aguinaldo antes dele chegar até a esquina. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/o-surto
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